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lgual ao itern 4"2.2

20.2.s. vËRGA pRÉ-wtolnRDA nARA JA.Nr.L/is cr;n ,qrÉ t,s M D[ vÄo. ar*o.t /2.016
lgual an ítem 4.2.3

20.3. RIVËSTIMËN]'CJS COM,{Rü'IMASSA
2û.-c.i.. cHAptsco AplrcnDo tM ALVINARI,A (coM pRËs[NÇA ur vÁos¡ ñ ËsTRUTURAs DE coNcRETo

DË ËÅ"Cll/\LlA, ljCIM COLHËR DH PETJRË|RCI. ARGAMASSA TRAÇO 1":3 COM pRFPARCI ËM

B[T()Nt_tF.A 4001. AF_06 /2t1"4
lgualao ítem 5.3.L

7:A3.2. MA55A ÚNtC¿r, ['ARA RECËB|MËNTCI DË ptNTLJRA, EM ARGAMASSA IRAçO l":2:8, pREpARO

ivrcÂrutr:o coM BET()NËiRA 4001, AplrcÂD¡\ N4ANUALMENTE [M FACEs TNTERNAS DË pAREDEs,

ESPFSSURA DË 20Mt,/t, C$tvr ËXf"CUçÄO OilrAltscAs. AF*06/201"4

lgual an itern 5.3"2

20.3.3. EtvrBrf(:CI, pÀRA RËcËBTMENTCI nE cERÂr"1rcn, [M ARGAMASsA TRAço i.:2:8, pREpARo

N¡TC;RII¡ICO COM BFTONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES,INTERNAS DE PAREDES,
pARd..A.vrBrr.N-r[ 6,oM Á.grn vraton er.JË 10M2, Ësp[ssltnA Dr 20MM, coM ExËcuçÃo ur
lALl scAS. í\F *,u6 I ztt4
lgual-ac item 5.3.3.

20.4. REVËs'nMENTos crRÂvrco
20,4.:1. REVÍSTIMEt\ITO CERÂMICO PARA PARID[S INTERNAS COM PLACAS TIPCI ËSMALTADA HXTRA

Dr DtMËNsörs g:x¿s cM Apr-rcADAs EM AMBTrN'IES D[ ÁRËA MAÌoR euË s M? NA ALTURA

INTEIRA DAS PARi:Df S. AF--06/201"4

lgual ao itervr 5 $.1

2A.4.2. CËRÂM|CA ISMAITADA C1ARG. PRÉ-FAßRTCADA ATti ]"0x1,(]cm {100cm'} - DËCCIRAT|VA " pl

PAREDE .

igualao íiem 5.4.2

21J.4.3, REJUNTAMËN'iO CI AR6. PRIi.FABRICAüA, JUNTA A]"É 2MM ËM CËRÂMICA, ATÉ 1OX1O CM (1"00

cm?) - D[CoR¿tTtV,â. { 
p/\[uDË/ptsüi

lgualao item -5.4.3

20.5. ptsOs

20.5.1"" RËGULAR|ZAçÃO Oe BA5[ C/ ARGIT.VIASSA CtMËNt-CI Ë ÂRE|A S/ PENH|RAR, I'RAÇO ]":3 - ËSP-

3cnl

lgual ao ítern 5.5.1-

2A.5.2. P|SO INDUSTR|AL t\ÂiuRA[, FSP.,* i?rnm, lNCi-US. POLiM[t\¡TO {lNTËRNO)
igual ao itenr 5,5"?
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20.6. ESQUADRIAS

20.6.1". pORTA TrpO PARANÁ {S/ACESSéRtfis)
lgual ao item l"ü.6.1

20.6.2. FORRAMENTO DE MADI':IRA L = 15 cm

igualao item 10.6.2

20.6.3. ALIZÁR DE ß/¡ADflRA l::; $ ¿¡¡¡ {1 l"A(:Ë}

lgual ao item L0.6.3

2A .6.4, FECI'{ AQU RA]CO M P l.ñTi\ PI\RA PC) RTA r NTE p.¡rA
'teual'ao 

ftämìö a+ r:,' 
ì''r'

20.6.5. JANËLA DË ALUMíNIO DË CORRËR CTM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,

ACABAMENÏO COM ACEÏATO OU BRILHANTË Ë TERRAGËNS. EXCLUSIVE ALIZAR E

coNTRAMARCO. FORNICTMENTo Ë TNSTALAçÃCI. AË*r2l2019
lgualao item Ll-.6.2

20.7. PETTOR|S

2A.7.1". PEITORIL LINËAR ËM GRANITO OU MÁRMORË, L = ISCM, CCIMPRIMTNTO DË ATIi 2M,

ASSENTADO CCIM ARGAMASSA L:6 CCIM AD|TiVO. AF 11/2020

lgualao item 1.J",7.1.

20.8. LOrJÇAS E METATS

20.8.1. LAVATÓRtCI LOUçA BRANCA COM COL|.JN A, *44 X 35,5* CM, PADRÄO pOPULAR, tNCLUSO

stFÄo FLEXíVEL FM pvc, VÁLVULA [ üNçATE ttEXívEL 30cM EM plÁsïco Ë cCIM TORNË|RA

CRoMADA PADRÄO POPULAR - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF*01/2020

lgualao item i1.8.1

20.8.2. TAMpO DE,AÇO rNOX RI'B¡¡¡CADAS

lgualao item 1.1".8.2

20.8.3" CUBA DE INOX PARA BANCADA,COMPLITA

lgualao item 1"1.8.3

20.8.4. TCIRNIIRA DE PAREDF PI PIÁ" ACAßAMËNTCI (;ROMADCI, C/ BICA MÓVIL E ARËJADOR,1./2"

au 3/4 '¡

lgual ao iter¡ 11.8^4

20.9. PINTURAs

20.9.1. ApilCAçÃO Ë, LrXArVr[NT() DË MA5SA LÁTIX EM PARËDES, []UAS DrMÄOS. At*06/201"4

lgualao ítem 5.$.1"

ü r"-
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20.9.2. APLICAçÄO MANUAT- DE PTNTURA COM 1'rr{TA LÁTEX ACRíL|CA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.

AF_06/2014

lgual ao item 5.9.2

20.9.3. ApL|CAçÃO E LTXAMËN]"û DE MASSA LÁTEX ËM TETO, DUAS DEMÃOS. AF*06/2014

lgualao ítem 5,9.3

20.9.4. APLTCAÇÄCI MANUAL Dfi ptNTURA CtM TrNTA LÁTËX ACRíL|CA ËM TETO, DUAS DEMAOS

AF _ü6i2014
lgualao item 5.9.4

"igualao item s.l¡.s

20.9.6. PTNTURA TrNTA DE ACABAMËNTO (ptGM[NT'ADA) ËSMALTË StNTÉïCO ACËT|NADO ËM

MADË|RA, 2 DEMÃOS. Ar _AL/ 2021.

lgualao itein 5.9.6

t,
ar' j . :

20.9.5. LTXAMËNTO DE MADETRA PARA APilCAÇÃO DE TUNDO OU PtNTURA. AF*01/2021

A#r$þnffi{ile

LIMPEZA G[RAL

iluprzn GËRAL ' '

lgual ao item 3.8.1

20.10.

20.1"0.1.

,. . ., ì :'
zI,ACESSO - ÊSCAÐA PRINCIPAL

21",L. ' EMBASAMENTCI

2I.T.T. ALVNNARIA DE EMBASAMENTCI DT PEDRA ARGAMASSADA

A fundação continua:dê pedra seräo executadas com "pedra-de-mäo" assentadas com

'r ar"ganrasia rle'tímento e areía no traço 1,:4{1:3 com ä adição de 50 kg de cimento por m3 de

argamassa ou o índícado no projeto.)

27.2. pts0

2T.2.1.. RËGULARIZAçÄO DE BA5E Ci ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO ].:3 - ESP=

3cm

lgual ao item 3.5.1

21..2.2. PISO INDUSTRIAI- NATURAL f;SP.= l?mnr, lNCLUS. PCILIMFNTO {INTERNO}
lgual ao ítenr 3.5.2

2L.3. ' PROTEçðËS' "
21.3.1. CORRIMÃO SIMPLES, DiÂMETRO ËXTERNO = 1,L/2", EM AÇO GALVANIZADO, AF_04I2019*P

Deverá sef ir¡stalaclo nos:pontÕs definiclos no projeto arquitetônico or corrimãos em aço

galvanizado, seguindo as es¡iecificações do fabricantes.

ó9 ffi
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zz.rNsrAmçÖes DE AR roNntctoruAÐö
22.L. SPLl"r SYSTËM COMPLËTO C/ CCINTROt.[ RIMöTO - CAp. 1,00 TR (FORNECIMËNTO I

M0NTAC[M]
lnstalaçâo conforrne as esp*cíficações do fabricante e do projeto.

23. r N$TAmçoes rtÉrR¡cns
23"]". CABOS Ë ËLËTRODTJTOS

23.i,.t. ElElROÞuro RÍcrno noscÁvË1, pvc, DN 25 MM (3/q"), nARA crRCUrros rËRMrNArs,

tNSTALADo EM pARËrrE - FoRNECtfvrËNTo Ë rrusrnmçÄo. AF_i"2/201"s

Os eletroclutos deverão ser c<lrtaclos perpendicularmenl;e ao seu eixo longitudinal, conflorme
clisposição da NBR 5410.

I)obramento
Não serão permitidos,.em urna única curv4 ângulcls maiores clue 90", conf'<rrme NßR 5410. O

núnrero de curvas entre duas caixas não p.oclerá ser superior a 3 de g0o ou equivalente ã27t", conf'orrrre
disposição cla NIIR 54I 0.

O çun,arnento dos eletroclutos melålicos deverâ ser executaclo a f'rio, sem enrugamento,
amassaduras, a-veìrias do ¡:evestimento ou reduçâr: do e1iâmetrcl intemo.

O curv¿rmenro ilos eletrocllrtos em PVC deverá soÍ executado adotando os seguintes
procodìmentos:

oClorl.ar Llm segmento do eletrodutr: a enrurvar, c<-rm comprimento igual ao arco da curva
ra executar e atrrir roscarì nas duas extremidades;

rVe¡clar uma das extremidacles por meio de urn tampão rosqueadc>, de fbrro, provicla de
punho de rriadeira para auxiliar i) manuseio da peça, e preenoher a seguir o eletroduto
com areia e sen'agem; após aclensar a. mislrlra areia/serragem, bateuclo lateralmente na
peça, veclar'â outla extrernidade fi)rn urn ta.mpão idêntico ao primeiro,

.Merg¡-rlhar a peÇa srn uma cuba conl,errdo glicerina aquecida a l40oC, pot'tempo
suficiente que permita o encurvamento do rnaterial, o tamanho da cuba e o volume <lo

liquido serão os r'rstritamente necessários à operação;

olletirar em seguicla â. peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molcle de
madeira tipo meia-càna, tendo o tbrmato (raio de curv¿ìtula e contprinterrto do arco)
igr.ral a<¡ da cllrva desejacla, cuidanclo para evitar o enrugamento do lado interno cla

cllffa; o resfriamentcl cla peça cleve ser natural.

23.L.2. ELË-TRODUTO RíG|D0 ROSCÁVËI, pVÇ DN 75 MM (2 L/2"1- FORNECTMENTO Ë TNSTALAçÃO

Ar*3.21?_Aß

lgual ao itern 23.1-.1-

6 l.--
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2i.1".3. ELETRoDUI'o Ricrr.¡o nclscÁvri", pvi:, üN çcì t/M (2") - roRNECTMËNTCI r rrusramçÄo.
AF_L2l20'rs

lgualao item 23.1".1

2g.r.q. ËLËTRCIDUTo Ríctno noscnvrL pvc, DN 40 MM llL/4"\, pARAcrncurrosrERMrNArs,

tNsrALADo ÊM nAREUE - FoRNECtMËNTCI Ë lrusramçÃo. AF_l2/201"s

lgual ao ítem 23.1.L

23.1.s. ËLETnoDU"Io Ríernr: noscÁvnL, pvr; DN:iü MM gr/2"\ - FCIRNËcrMENTCI E rtsrnmçÃo
At- 1,2,/2t1.5 i. ,, *-._, _:_ .il*

lgual'ao itom'23.L.1. 
1" ' 

'

23.r".6. ELETRoDUTo Ríe tno RoscÁvrl, pvc, DN 32 MM {r."), rARA crRCUrros rERMrNArs,

TNSTALADCI Etvl FoRRt - FoRN[cn!1ËNTr] [ lrus'rnLaçÄo. AF*i"2120l5
lgualao item 23.L.1

29.1..7. cABo DE cCIBRE n-Exívrl tsoLADû, t6 MM2, ANT|-cHAM Ao,6/i.,a KV, PARA ctRcutros
TERUIrlAIs - i:oRN!ËcrMËNTo E lntsramçÄc. AF*rzlzals
Os cabos deveri{o ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, depositados sobre estas,

para evitai rasparnento dgrcabo nãs arestas. Cabos trifásicos em lances horizontais rJeverão ser

fixados na bandeja a c¿¿a äC rn, aproxirnadamente. Cabos singelos em lances horizontais

deverão ter fixaçlf o a cacla l"ü.00 m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter fixaçåo a cada

0,50 nr. Os cabcs enr L:arrdejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição.

23.L.8. CAB{} D[ CCIBRI t-LIXíVrL ts(}LAD0, 6 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITCIS

t-ERMTNA|S - FOriNË"CtMANTO Ë INSTALAçÄO. AF-1"2/201"5

lgualao iterrr 23.i.7

23.L.9. CABû DL CbßR[ FLüXIVEL |SOLAD0,4 Mt/2, ANTI-CHAMA 0,6/].,0 KV, PARA CIRCUITOS

T Ë Rtu1 r NA|S - tÕ R N ECr N4 E Nr-O Ë i iV SrRmç:ÄCr . 
^r 

*L2./ ?-OLs

lgual ao itern 23.1..7

23.1.L0. CABO D[ COBRE FLEXíVEL tSCILADO, ?,5 MMå, ANTI-CHAMA 0,61]",0 KV, PARA

CI RCIJ IÏLIS 
-I-[RM 

I NAIS - FORN ECI M E NTO I I NSTALAçAO . AT ^L21 2AL5

lgual ao ítëni 23.i.7

23.2. CÄIXAS, QUADROS Ë DISJUNTORËS

2.3.2.L. CAIXA I[,NTERRAT}A ELÉTRICA RËTANGUI..AR, EM ALVENARIA COM TIJCILOS CERÂMICOS

MAC|Ç05, F'UNEO COM BRITA, rllMrNSÕIS'INTHRNAS: 0,3X0,3X0,3 M. At*12l2020
Execuçäo çonfornre a projeto.

'7 i ffi
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Os; quadrts cle força e o quadro de tlistribuiçäo gera

concessionaaí".ì'' I I :'

Todos os quadros cjeverão t*r barran¡ento iJe neutro distintc¡ do barramentc¡ cle terra.

JI}Ï.* BARñIIS
ÿÈu¡Flùr r A¿¡eìùù¡r|*

23.2:2. CAIXÁ. offoüorinl 3" X 3", pvc", n\ls¡-Å,.1.{ÞÄ ËM lljË - FCIRNECIMËNTO r truSrnmçÂO.
AF_Izl2oi"s
lnstalaçâo conforme as especificaçiíes rjo fai:il'icante e dc projeto elétrico.

23.2.3. CAIX.A RE'r,qlJGl-JtAR 4" X 2" MÉtltA {i",3ü ivt Ðü PtSOi, PVC; |NSTALADA EM pARIDE -

t0RN[ct MËNTO I I NSl',ALAÇÄ0. ¡\': _1 2,/?-û i:i
lnstalação conforme as estrecífícaçÕes rJo fnhricante e do nrojeto elétríco.

23.'2.4. D|SJUNTOR TRIPOTAR TiPCI DIN, CORITENTF- NOMINAL ÜË 4OA - FORNËCIMENTO Ë

r NSTALAçÄ(). Ar*r"0/2ö20
Serãg dg tlnort.enrl_omgAr,iétrcc em caiva molclada, unipc'lar, bipolar ou tripolar com corrente

. nominalcônfc¡rme in,Jicådo nos diagramas uni e rnultifílares. Destinãm-se å proteçäo dos

circuitcs de força e lue podenrJo ¡er uLilíz¿rdÐs pãrâ faze¡" a manobra dos círcuitos. Os disjuntores

deverâo possuir" sister¡ra cle fixaçåio padräo DtN. Disiuntor tripolar em quadro rJe clistribuíção 324

I

23.2.5. DISJUNTORTRIPOLARI-IPO DIIV, CÙRRENT'Ë NOMINAL DE 25A. FORNECIMFNTO Ë

r NsTALAçÃO. Ar-10/2020
lgualao item 23.2.4

23.2.6. Þl.SiUNTûR Tt{lPOLAIì ilpû NÉ:M¡\, CORRüN"rË NOMINA[. DË 6ù A'r[ 10tA - FORNECIMENTCI E

TNSTALAçÄO. AF*10/.¿CI2ü 
'i' '

lgualao ítem 23.2.4

23.2.7. QUADRö tË MËtltÇ¿\û'GË:RAL DË Ët\[R."r-iA PAiIA L MFD|DOR D[ SüBRËPOR - tORNËClMÊNTCI

Ë I NSTALAÇÄO.'Ai=-1 012020

Os quadros de meidíção serão projeïaldr:s para ai:encJer todos os ionsurnidores prr:jetados no l

projeto ê{dtrico a$rovadô:pela [nel. ' ' ]':

Deverá ser proÝido'de sisténra'cje engate padrão DIN para Ínstalação clos disjuntoÉes de proteção

dos circuitos e subtampa interna, co!-n rasgü suficiente parû äce$sû à aler¡anca de manobra dos

dísluntores ¡ com etiquetas de acrílico p¿:rã identificação dos circu itos através de norne {da sala,

ou equipamento) e respectivo número.

A tanrpa dever¡i ser prorrirla de sisterna de fechanrento do tipo sobre pressäo elou trinco de

mocJo a tacílitai o aces$o ao nlesrîìo"

devem ser fornecidos confol me o padrâo da

23.2.8. QTJADRû DË Dr$TRrßUlÇAll D[ [r.,[RGtÂ [M Cr-iAqA DE AçCI üALVA\IrZADCI, DE EMBUTIR, COM

I]ARRAMENTÛ IRf T.Á,:;|CC], PAF.A IZ T:IS.¡i-¡I'I:TOR[S DIN lIJOA - I.ÛRNËCIMËNTO Ë INSTALAçÃ.CI.

,''.'

6 /*-,
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Os quailros cle,rJistriLruíçäo geral e os quedros Ce luz e força deverão ser construídos em PVC e

possuit" llarrarrentc¡ cle cubre eletrolitico pûr'a sL¡portar no rnÍnímo uma corrente elétríca 50%

superior à corrente elétrir:a nomiriai da prr"rteçã* geral.

Deverá ser provido dà siÈtem¿'cle engote padrão DIN para instalaçär: dos disjuntores de proteçäo

dos circuitos e subtarnpa interna, com rasgo suficiente pârã acesso à alavanca de manobra dos

dísjuntores e com etiquetas de acrílico para Ídentificação dr.rs circuitos através de nome (da sala,

ou equipamento) e respectivo nlimero.

l\ tampa deverá ser prr:virJa de sisteln¿l de fechamento do típo sobre pressåo e/ou trinco de

modo a facilitar o äcesso ao mesnlo.

ûs queclros de força e o quadra cle rJistríLruiçåo geral seguem os nresmos padrões construtivos,

clevendtrseobseryEr as especificeções constanl.es do projeto. 
.:j, .-.:.:, , L

. ' Todos gs qua,J¡os deverão ter barran¡ento rJe neutro distínto do barramento de terra.

23.2.9. DISPOSI'TIVÛ DPS CLASSE II, 1 PCII.O, TINSAO MAXIMA D[ 460 V, CORRËNTË MAXIMA DË *45*

KA (.nPO AC)

A proteçäo DPS será para 40kA nominal, a ser ínstalada no interior dos CD's. Serão utilizados um

por tas.. posit¡iräot¡rrrjicaeio de status cie r:peiaçäo

23.2.1"0. ' DI-SPÛSITIVCI DF'S C[-ASS[ Ii, T POLO,-THNSAO IMAXIMA DE 175 V, CORRENTE MAXIMA

DE *45* KA iTtFO AC)

lgual ao ítern 23,2.9

23.2.T1". NISIUruTON I\/IONCIPOL"AR TIPO Ni¡I, CCIRRENTE NOMINAL,DF 5OA . FORNHCIMENI'O E

r N STALAçÃO : A t__1 0/2-fJ2'1

Serão do iípo alåvänca e:lom'proteçâô termomagnética conjugada, norma DIN; Exceto quanto

apresentadiJ Qúadro de cargas, no projeto executivo, deveråo seguir as seguintes especificações

mínimas: ðorrente nominal de 204 para tomârJas, 15A para iluminação, 254 para torneiras

elétricas e 304 para chuveiros.

23.2.12. DISJIINTOR MONOPÕLIIRTiPr) DlN, CORRENTË NOMINAL DË 164 - FORNECIMTNTO E

tNsTALÂÇÄCI;AF*10/2020", "

lgual ao item'2g.2.1t '

23,2,T3, DISJUNTÖR MÕNOPCIIAR TIPO DIN, CORRINTË NOMINAL DE 1.0A. FORNECIMENTCI E

I NSTALAÇAû; AF-1012020

lgual ao itern 23:2.1.1,

23.2,1,4, NIS.IT,IIVTOR TRIPÛLARI'IPCI DIN, CISRRENTE NCIMINALDT 5OA 'FORNECIMENTO Ë''*
I NSTALAÇÃO. At;l,o/2t2Û
lgualao item 2z.Z:q :

6,{*-
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23.2.1"5. DISJUNTCIR TRIPOLAR TIPÛ DiN, CûRRENTË NOMINAL DE 32A - FORNECIMËNTCI E

r ru srnlnçÄo. A r_1CI/zo2o

lgual ao item 23.2.4

23.2,1"6. DISJUN-TOR TRIPÛLAR TIPCI DIþ,I, CCIRRENTE NC}MINAL DE 2OA . TORNËCIMENTO E

r rusrRmçÄo. Af *t o/zo2o
lgual ao item 23.2.4

23.3. luwttn¡Ánrns, TNTERRUpToREs Ë ToMADAs

?3.3.i.. lulrurÁRtR Trpo spor, DË soBREpoR, corÝ¡ r tÁupnnn FLUoRFscENTE DE ls w, sËM

R EATo B .,f CI R 
L\r 

Ecl M ENTD E,r N srA l¡çÃo. Aç *az I 2020

contra impacto de água, senì causar tlanc¡s mesånicos nem o clesprendímento da luminária.

zz.3.z. r-ulr¡ttuÁRtR Trpo cALHA, DË sCIBREpoR, coM z lÂvrpaons TUBULARES FLUoREscENTES DË

36 w, coM RFATCIR Dr pARTTDA RÁproR.-FûRruECrMËNTo r rrusrRmçÃo. Al_a2/2a2a
lgual ao item 23.3.1 : .

23.3.3. TCIMAD,q BArxA Dü ËvrBUTrR ¡r rutónulo), rp+T i"0 A, rNcLUrNDo supCIRlË Ë pLAcA."

FoRr{EC:rMHñTo E rrusrnl¿ÇAo. AF*.r"21r0i"5

Conjunto de 2 tomâdas 2P+"f, Iinha branca, placa 4x2 resistente a temperatura, corrente nominal

lLO amperes e tensão nominal até 250 volts.

zt.t.4. ToMADA MÉDIA D[ EMBUTTR qz wrónulos), Zp+T i.0 A, tNcLUtNDCI supCIRTE E nLACA -

rCIRNËCr MËNTCI r r NSTALAçÄ0. Ar.-12120r.s

igual ao item 23,3.3

29.3.s. TCIMADA AI-TA D'[ FMBr.irR (1 MóDULrJJ,2p+T 20 A, rNclurNDo supoRTË E rLACA -

ToRNECTMËNTO Ë TNSTATÁÇÄ0. AF*1"212015

lgualao ítem 23.3.3

23.3.6. INILRRIJPTOR StMpLFS (3 rýfÓDULCIS), 1.0A/250V, tNCLU|ND0 SUPCIRTE E PLACA -

FoRN[ct MENlo E t rusramçÄo. AF._1"2/201s

Após sua instalaçäo será verificado o fu¡rcicirrainento do interruptor corrì sua tensão nominal. A

montagenr compreenderä a fixação rio Ínterruptor em caixa, a ligaçäo elétrica do interruptor e a

colocaçäo cla tampu protetora ajustada por parafusos.

23.3.7. tNl'ERRUpTOR StMpLñS {2 MÓDLJL05), 1"0A/2s0V, TNCLUTNDo SUpORTE Ë PLACA -

FO R f{ [Cr f\4il\T(] E I NSTALAçÃO. AF-.1212015

Igual ao ítem 23.3.6
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23.3.8. ¡NTËRRUPTOR SIMPLIS {l^ fvlû$l}1".û}, Ì*¡\/25üV, INCLUINDO SUPORTI Ë PLACA^.

F0RNËCt MrNTO E tNS tAt,i{çÄC. ÀF_ 1.2/7C}1.5

lgual ao Ítem 23.3.6

24. r N $TALAçofr $ þt r tRAr,i Lltfi$
24.L. CAIXA D,Á(iUA EI\{ I]OLIETILTNO, 2OOO LiTRTJS. FORN6CIMËN"TCI T INSI"ALAçÄO. AF-T612021.

0 reserrratório com capacidade d* 1..ûfJil iítros cada, com limpeza e extrar¡äsor, "lädrâo", pâra

cada caixa, sua tubulaçãr iniciai serå confi:rrne projeto e regístros de gaveta brutos para

controlar o fluxo do líc¡uÍdo e tlar supcrrte a uma eventual e necessáría rnanutenção da rede,

.¡an¡ais orlogonais com'ret1uç'ão do díârnetro do duto ate atingir os pontos de descida para cada.ì,.

nível d"' águn urunrr",',"J*

(corúposrçAo RrpnrsrNTATfvl\i no sERVrÇü D[ TNSTALAçÄC) TUBCIs DË PVC, soLDÁVEL,
I.

Ácun FRrA, DN 32 MM (trrrstnlrrno ËM R,qMAr;sr;FJ-RAMAL,'ÈAMAL DË DrsrRrBUrçÄo CIu' ; .. _ ;;pRUMADA), ttlCLÚstVE CCINËx0ËS, COfìTËS Ë ËrXAç{iËS, PARA PRÉDtCIS^ AF_1012015

"Os ràmail hoi"izontais der¿erão apresentar declividacle míni¡na de Zola, para facilitar a línrpeza e

desínfecÇâo. /.rs tuhulações assentadas spir pisos deverão ser executadas antes das

altginatíyas,,Pr3ce91T,"¡tor de Execuçäo Seråo preparadc¡s cuidadosamente os componentes a

ãssentár, limpandr: a parte externa dos tubos e parte interna das ¡:eças e conexöes com

soluçäo limpadora apropriacla e lixanrJo as superfícies a Serern soldaclas, até se tomarem

opacas" Serå aplicado na ponta'e [:r'¡lsa o arlesívo (solda]. Deveräo ser encaixadas rapidamente.:,
urna pega na outra, ob'.sei'vando se a ponta nenetrou tntatinente na bol'Sa.

?_4.2

24.3 (cCIMp05tçÄr::nrnnrsËr,¡TA.Trv¡.) i"iû sf:RVtÇ0 DE TNSTALAçÃÖ DE TUBOS DË pvc, soLDÁvË1,

Áe un tRlA, Dr\¡ 25 tvtM (lli¡srRmno Êf,/1 RAMAL, srJB-RAMAL, RAMAL DE DI"STRIBUçÄO OU
pRUMADA), tNCLttJSTVE CONEXö[5, COtì]"ñS E FrXAÇöES, PARA PRÉDlO5. AF*L0/20L5

lgualao item 24.21"

Verifícai o local da inslalação. Parå garantir rnelhor" vedaçäo, aplícar a fita veda rosca cr:nforme

ã'rei:ornendaçäo clo fornecedor. As c.oncsxeïes clevem ser encaixadas é rosquêadas através de

chave de grifo até a t:onipleta vedaç5o :

24.5. RIGISTftO NE GAVETA BRUTT),'LATNO, NOSCÁT¡EL,3f 4', COM ACABAMINTO E CANOPLA

cRoh4ADöS : r-ÖRNtictMËNTO Ë tNsTAt ÄÇÃ(]. Ar.^0s/2021

Corpo errr latão, classe .!-4û nr.c.a"ê cl¿lsse 1.25 r'esþectívamente, de lraste näo åscendente.

Acabamenta: Com haste, c;anopla e volentc cronraclo e da mèsnt'a linlra dos mefaís das louças

{víde especificaçäo de mçtais sanitários no projeto de arquitetura), quando instalados aparentes.

Cc¡m haste e valante dó acábalrreni*: i:rutc e sem'câno'pla, quando instalados embutídos em

DE

rfuonca

paredes e ou caixas

ffi
Frrf ftil - ÇRFê lÏl$ü-tË



.&xuä*¡*täxxgfixxlf
& ü{l}Vf Ft f ü ñtl¡i'$l{ èF,i{l

JÛT*: ËARR$$
t Írltfìùtr å8rtðtoile

24.6. RrctsrRc DË GAVITA BRtJît, L.pJ"À.o, nr:scÁt¡rl, 1", cc)M ACABAMËNTCI Ë cANopLA
cRolýlADos - FC)RNEC¡MENTLT E trvsru.l"a,q:Äm. p.r*n\lz.ozi i

lgual ao item 24.5 I

u5. r NSTALAçOHS SAN tTÁRß$
25.i." {coMpostÇÃo RrpRrsrNT/\TivA} DCI sËRVtÇû DE INST:TUBCI pvc, sÉRlr n¡, ESGOTo pREDtAt,

DN 7s MM, (rN.ir. ËM RArý'iAl DË DrscAtìGA, RAMAL DE ËsG. sRNttÁnro, nRUMADA D[ EsG.

sRulÁRro CIu vËNTrt,a,çÄr:¡, ttrtcl-. coruexörs, ccn;[s n rtxRçÕrs, p/ pnÉntos. AË*10/20].s
Para as Oqc¡ivirla.!fs^,d,a,red.e 

{3 
e$goto observar a tabela abaixaiZYo para tubulações com diâmetro

, mm. Obs.: Todos os trechcs horízontais devem pnssibilitar r escoamento dos efluentes por gravidade,

devendo, para issr:, apreserrtar uma declividarle constante, não podendo ser superior a 5%, exceto

quando ínrJicadcl em projeto. Os tubos senão assentes, com a boba voltada em sentido contrário ac¡

dc¡ escoamento. -lubulações Ernbutidas Deverá ser ol¡servado os itens referente às ínstalaçöes

prediais de água fria. Tuklulaçöes Aéreas Deverá ser observatlo os itens referente às instalaçöes

prediaís de água fría. Tubulaçöes ËnterraCas As canâlizações deverão ser assentes em fundo de vala

cuidadosamente ¡lrepal'arlo de farme a críar urna superfície fírrne para suporte das tubulações. Caso a

vala esteja ior:alizäcia ern terrenc r:urn cietrítos, lãmã, materiais perfurantes etc, este deverá ser

removido e substituíd? pclr material cle enchimsntc e, cäso necessário, deverá ser executada umä

base de concreto mâgro no fundo cla vala. Para ahertura da vala, a largura (L) deverá ser de L5 cm

para cada lado, rnaiso diämetrr:r {D) cia canalização e a profundidade {H) deverá ser as que estão

definidas ncr prójeto específícos, mais 5 centímetrcs. A profundidade mínima da vala será cle 30 cm.

Caso nâo lfil nossivel'exec.utar'esse recobrînrento mínirnc¡, ou seja, se a canalização estiver sujeita à

carga de rodas ou f¡rrtescompressôes, rìerrerá exístir uma proteçäo acJeqLra.dâ¡ com uso de lajes qüe

impeNary a açåci clesses esforçr:s sgbre a canalização. Nos trechos situados em áreas edificadas,

deverá ser pr*vistq a necessþria folga nas passagens das tubulaçöes pela funcjação pârâ que eventual

recalque dq edifíciq näo venha a prejudicá-las. ñurante o reaterro da vala, a canalização deverá ser

envolvida em material granular, isento de pedras e compactado manualmente, principal¡nente nas

iaterais da rnesrna. As valas abertas no solo, para assentamento das canalízações, só poderâo ser

fechadas após veríficação, pela F¡sCjAt¡ZAÇAO, claq condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos,

níveis de declivicJade'e verificaçäq da *stnnqueidade, confc¡rnle descrito nestas especificaçöes.

25.2. {coMpCI$tÇÃo RrpRrsrNl'AilvA) Do s[Rvtçc] DË tNst-ALAÇÄo DË TUBo DE PVC, sÉRlE

NORMAL, ESGOTO PRETIAL, DN 50 MM {INSTALADCI EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL D[
ESGOT0 SANtIARtO), tNCLLfS|VH'CÕNEXÖËS, CCRTES Ë F|XAÇÕ[S pARA, PRÉDlOS. At*]"û/2015
lgual ao item 25.1

icoMpfJsrçÄc RrpnrsrNïA,r-rvA) Do sr.RvrçCI DË TNSTALAçÃCI DE ruB0 DL PVC, sÉRlE

NÛRMAI*, ËSTJOTO PRËDIAI., L)f\¡ 4ü IVIM IiNSI ALADÛ ËM RAMAL DË I)ËSCARGA OTJ RAMAL DE

[sfrC]Tn sAh¡fTÁRtCI], iNCt.tJ"5iVH CCrNËXÕtS, Cûfti'Ës [ ËiXAçÕr;S, PAI1A PHÉDlfJs. AF-10/2015

ü l*-.
Ffi,T]ËTü5

Clåudio Jo*å Queiror ß¡rrns

&
xt¡ðftct

25.3

ËR'ýÕ$t - rRFÅ 1]4lrÙ"tt



t*
&s

,&$tLqlxrffis.*¿t
#{,}y#Rÿ{# hi{¡ '¡ü*í,påt

JOTA BÁRNOS
yffùJf¡i¡Ì i Â8sçòs0firñ

lgual ao item 25.1"

zs.q. {coMposrÇÄo RçpRrsrNTAnr/¡\i *t s[Rvrçcì DE rNSr. TrJBCI pvc, sÉRlr ru, Ëscoro pRrDtAL,

l00 MM {INST, RAMAL D[sc.Â"RGA, RAMAL Ðr ËsG. sANtT'., rRUMADA EsG. snNtr., vrrurtnçAo ou
suB-coLËTon RÉRro¡, f NCL. üCINfixÕrs e coRlrs, rtxRçÕrs, p/, pRÉDros. AË_].0/201s

lgual ao ítem 25.1

2s.5. RALo srËCINnDo, pvc, Dt{ i-û0 x 4û MM, jUNTA so¡-nÁvrL FCIRNEcrDo rj rNsrALADo EM

RAMAL D[ DEscARGA ou rM RAMAT DË [scolCI sR¡vrrÁRto. Ar*.tzlzÕJ,4

Serão cle acordo corr üs l',lormas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco com altura regulável

ou não. DÍâ¡neti:os.-nordnais cfe'L00 mm e quadradeis de L00 x 4{J mm.... '.i ,¿ , ; .,i,

'25.6. CAIXA SIFONADA, PVC, DN 1"5CIX 1.85 X 75 Mf\4, TORNECIDA E INSTALADA EM RAMAIS DE

ËNCAM r N HAM E NTCJ D [ ÁG uA pLUVTAL. Ar -..i"2. I zot4
É a ¡reça cla instalação de esgotos que recehe as åguas servidas de lavatórir:s, banheiras, box,

tanques e pias, ão mesmo tern¡ro em que împede o retcrno dos gases contidos nos esgotos

pâra os amhientes internos dos co;npartÍmelitos. Alénr cJisso, permíte recolher as águas

provenientes dt': lavagern de ¡:isos e i-rrotege a instalaçäo contra a entrada de insetos e

roedc,res deviclo ao fecho hídrico. Os detritos, porventura exístentes, se depositam no fundo, o

que perrníte a su'a inspeçäo e iimpeza com certa faciliclade.

25,7. CAIXA SIFONADA. PVC, DN 1"0CI X 1.T}Û X 5ü MI,/I, FORNËCIDA Ë INSTALADA TM RAMAIS DE

E NCA M I N HAM NNTO DT Áç UN PI"UVIA L. I\.IJ --I2/ 2,ÛT4

lgualao item 25.7

25.8, CATXA ENTËRR¡\DA ntSTRtBUtDCIRA DE VÅZÂÐ {SUMtDÕr.'ROS MÚt-TtPLOS), RËTANGULAR, EM

AI.VENARIA COII,/i BLOCOS Dü CÛNCRITÕ, NIMËNSÖËS INTERNAS: 0,60 X 0,60 X O,5O M. AF-1-2/2020

As caixas deveräo'ser executaclas paririe!as à edificação, segundo o alinhamento indicado ncr

projeto hidiáulico-sanitário, em térreno regularÍeado e compactado, sendcl que as dimensões das

mesnias {lai'gurâ x profundiclaäe} ohiecìeceräo ås indicações de þrojeto. As tampas deveräo ficar

rigorosanrente niveladas com o piso acljacente. As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas

as seguintes rieternrinaçöes. Ern alvenaria de ti.¡olo comum iequeímado, e = L0 cm; Com

revestimento cle argamassa no traço 1.;3, c;iinrnto e areia; Com fundo de concreto no traço i.:3:6,

sendo quê as caixas de inbpeção e cle passagem cieverão ter dêclividade de 5% no fundo, no

sentido do escc¡amento.

25.9. TANqUüI SÉF.TfCO RI'TANGLII-AR, ËM ALVINÉiRìA COIM IIJOLOS CËRÂMICTS MAC|ÇOS,

DtMr.|NSÕL:S tNTER|,tAS: t,2N ?.,4Y.1,6 M; VOLUIVIE ÚnL: 3456 L (PARA 1"3 CCINTRIBUINTüS).

At...1.2i'¿A;n

Ëo:sa séptice com clír¡rensões ex'ternas 1.,2f¡X2,40X1,6ûm *ni alvenaria revestída internamente
' :,.

com massã úhica,'conr lastro dÞ concrôtc no fundc¡ de irr: ¡'rtínirno de 5 cm de espessura. Tarnpa

feita e¡n concreto arnraclo corTì afr rr¡erjitlas compatíveis/ corï espessura 8,û crn e rnalha de aço de

í3u
DE
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CA-50, D=6,3 mm com espaçailtentll r,rr

conexão.

ino de l-4,cm; lnclr¡indo as tubulaçöes em PVC de

25.1.0. suMttouRo CtRCíJLAit, t,tu4,coNCRrTü PRÉ.MOLDA[ì}0, üßMbì'lìû tNTHRN0 * 1[,BB M,

ALTTJRA INTËRN{,=,2,û0 [4, ÁRr¿ nr tNFtLT¡ï.AÇÄO: i.3,1 M2 (pARA5 L'O:NTR|BUtNTËS). At*12 /2A20
Ëossa séptíca com dinrensões externaE L,{}ûX],tûXl-,40m em alvenaria l'evestída internamente

com mas$a útrica, conr lastro de concreto no fundc¡ de no nlíníms de 5 crn de espessurâ. Tampa

feíta ern concreto arrrado corÿì as meclidas conrpatíveis, corrr espe$sura 8,0 cm e malha de aço de

C4.50, D=:6,3 mm conl espâçärnenïo rnåximo de 14 cm. lncluindo as tubulaçôes em PVC de

conexão.

'l ' ,'''ì '":: " '

, :-. ':' . .:
26,FAGHAÐA/ MURO

26.1.. DEMOLTÇÖES

26.1,1. DEMOLTÇ.ÃO DË ALVINARIA DË I]LûCO FURÅIDO, Dr rCIRþtA MANUAt, SËM

RIAPROVËTTAMENT0. Ar-_..12/2n'i.7 '

lgualao item 3.1.1-

26.r.?.. REMoçÃo DrlRÕRi'i15,'r.rË Ì:ûRrdA MANtJAt-, .s[M RÊ'APRCIÝflTAfvtfiNTo . ÃF*r2120L7

tgirai *olíte,h 3.Ljl" ' '' " 
:'

. .. : t.. : \ .......,:.,

26.1.3. ilEMOt.tÇACI DE RHVËsTil\4EI\JTû CERAMtCO, DE ËORMA MANUAt., SEM REAPROVETTATý|ENTO.

AF-:12/2t17 ' 'ì'1; '::::

lgual ao itenr 3.1;L

I

26.L.4, DEMOL|.çAû,0Ë ptt-AR DË MADilRA
lgualao item 3,L,1.

26.1".5. DEMCILtÇÃCI D[ PILARES E V|GAS EM CONCRËTO ARMADO, DË FÕRMA MANUAL SEM

RËAPROV Etl AM ËN]"C).' Ar _1;2/ 2rJ!7

lgual ao itern 3.1.L

26.2 ALVENARIAS

rvr:DAÇAo:t)E Btocös CF-RÂMtcös FtJRADos NA !{oRtzoNT/\i" DE 9x19X1.9CM26.2.3." AtVñNARlAi DI Vf:DAÇ40:ÞE BIOC{

{HSPËSsURA gCMI N[ PARËÞËS COM /iRËA LíqUIDA MENOR QUE 6M? CCIM VÃOS ñ ARGAMA5SA

DE ASSb.NTAM[:NTO COM pREPARO [t'/t BtTOhtilRA. At*06/2014

26.3. RE\Iñ5Tt[?IrÍ!l'(}s
26.3.1. CHAPISCO APL|C^Dû ËM ALVTNARTA (SrM PrìISENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO

DË .tACllADA; C(Jf\4 COLI-IIR DL PIL]REIRÛ. Alì.fir\MASSA TRAÇ0 L:3 COM PREPARO EM

BETON Er RA 40rlL. AË_-06 / 2A1i+

U ed"--
pR0lËTt5
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lgual.ao iten¡ 4.3.1

26.3.2. MA55A UNICA; PARA RECË.BIMEf"l'1.0 DH piNTURA, EM ARGAMASSA TRAçCI 1":2:8, PREPARO

n¡rcÂrutco.coM BIToNETRA 4001, Ar¡i-ic¡tDA MANUALMËNTE IM FAcËs rNTËRNAs DË pARËDËs,

Ë.spËssuRA üË r.0h,¡M, coM ËxECUÇÄo nu rALtscAS. AË_06/2014

igual ao itern 11.3.2

26.3.3. TËxruRA Rcnílrc4 nnlicnçÃcl MANTTAL r"[/ pARrDË, UMA nrn¡Äo, AF_09/2016

As superfícíes a serern pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a

. remover sujeíras, poeiras e outras subståncias estranhas.

No p¡ocesso de texturizaçäo rJas paredes <Jeve-se usar textura acrílica, em ambientes externos

deve-se a$licar â tâxturå com rolc.rs, poránl ern arnbientes i¡rternos deve-se aplicar a textura de

moclo que aparerrte um acabanlento liso.

2.6.3.1. El\4ß(]Ç0 OU MASSA ÚwtCn Et\4 ARCAMASSATRAÇOl":2:8, PREPARCI MECÂNlCCI COM

BETONËIRA 4OO L, APLICADA MANUAI.MTNTT. [M PANCIS ÜE FACHADA COM PRESENçA DË VÃOS,

[sPËssuRA DE 25 MM. AF__06/201"4

lgual ao item 3.3.3

26.3.5. RËVISTIN1¡ENl.CI CERÂMtco.pARA PAF.IDTS INTËRNAS COM PLACAS TIPCI ËSMALTADA ËXTRA

DE DIMENsÕËs zoxzcl CM API.ICAD,qS F.FI AMßIINTËS DË ÁREA MAIOR QUE 5 M2 NA ALTURA

tNTËtRA DAS PARËDES. At*06/2û1,4

Igual ac¡ ítenr 3;4;1-

26.4. ESQUADRIA5

26.4.T. PORTA DË CORRËR DT ALUMíNIO, CTM DUAS FÕLI-IAS PARA VIDRO, INCLUSO VIDRO IISO

lNcoLOR,.FüCHADURA Ë PUXADCIR, SËM ALIZAÍì; AË-1"2/2019

lnstalação conforme as específicaçöes do fabricante e cJo projeto executivo.

26,4.?,. JANILA FIXA DE ALUMINIO PARA VIDRLI, COM VIDRO, SATTNTË [ FËRRAGENS. EXCLUSIVË

ACAßAMINTO; AL|ZAR E CONTRAMARCO. |-ORNECIMENTû E TNSTALAçÄO. At*L212019

lgual ao itern 26.4.1,, .

26.4.3. "poRJ"Ão DEsltzANTË NyloFoR, coMpûsrc) DE eLtADRc, patNÉts E AcËssóRtos coM
ptNTURA ËI-ETROSîÁTICÂ CCIM TTNTA FOL.|ËSTËR, NAS CORËs VERDË OU BRANCA, COM POSTË

EM Aç(} REVËST|û(}, CCR VF,RÙ[ Ûtl BRÀNCÀ - FORNËCIMENTO Ë MONTAGËM rt

lgudlacl item 2.6.4.1

26.4.4. GRADTL EL4 ALUMíN|O ilXADO rM VÄOS DË .JA,N[LAS, ÊORMADO POR TUBOS D[ 3/4"

AF*04/201e
lgualao item 26.4.1.

26.5. CEììCA

6 Ã--
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26.5.1". CERCA/GRAD|L i{yt-otottr H=1,s3[,4, t¡].Ät-HA s x 20cM - Ëto s,00MM, coM FtxADoRËs DE

PCILlAldlDA HM POSTI 40;s tjCI MiV CHUMBÂDùS ËM BASE Þ[ CONCRË1'() (EXCLUSIVI ËSTA],

REVEST|T)()5 EM PCILtESii:í{ PCIR F'RùCüsSû Di. PTNTURA ti.nrROSrÁïCA (GRADIL E POSIE}, NAs

conËs vERDË ûU BnANf.:A - rCIRi![:f;it'',4ilíl"it íi tt+slRmÇÃu
A fachada do empreetrdirnento ser'á cc,rnpr:sta p6¡ gradil nylofor, com malha 5x20crn, fio Srnm,

com fixadores de poliamida enr poste de aço gaivanízado cle 4ùx60mnr, engatado em base de

concreto. O gradil e c¡$ postes devern çer revr:stídos com políéster por processo de pintura

eletrostática na c0r verrle.

Os portöes de acesso a¿r interior Co emproenclirnento devenl ser do mesmo material

especificad<l para gradil da fachada, dirvrensöes conforme quadro de esquadrias.

2 7.CAB¡VRTU RA' ËXI $THN TH
27.L REMOçÃ() i.]ü TRAMA DE MADË|RA PARA COûTRTURA DE rORrúA MANUAL, SEM

RËAPROVETTAM ËNTd. Ar *L?,l 2077

Será retirado conforme o projeto de demolições especificado no projeto executivo.

27.2 REMOçÃO DE TELHAS, DE r-tBROCIMINTCI, METÁL|CA E CERÂMrCA, DE FORMA MANUAL, SEM

REApROVETTAM EÑTO: AF 
-'12./ 

2017

lgual ao item 27.1"

27.3. TRAMA DE MADË|RA COMPOSTA POR R|PAS, CATBROS Ë TËRÇAS PARA TELHADOS DË ÄrÉ 2

Áe uas pARA TELI{A ü[: ENCATxE DE cËRÂMrcl\ oLJ DE coNcRETo, tNcLUso TRANSPORTT vrRTtcAL.

AF*A7lzArs :

lgual ao ltern 27.1"'

27.4. RETIL.F.IAM[NTCI C/ TELHA CËRÂMICA COM 50% NOVA

As telhas,da novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em dois tipos: as

inferiores, cânais, säo diferentes na forma e nâ geornetria das superiores, capas. Entretanto,

podem ser fornecidâs sem dístínção entre capäs e canais.

Pesarn, em média, 1-,80 Kg, quanclo secâs.

Possuem, em méclia, 50 cm de comprimentô, o que lhes confere um consumo médio de 31

unidacles/rn2., sem acréscimo de perdas.

As telhas ceråmicas ccloniais tipo canal mais ut.ilízadas no Estado do Ceará säo:

c Telha Cok:nial Comum;
o Telha Cìolonialdc, Rio 6rande do Norle;
* Telha Culoníal "Bän'o Ëorte";

l-lá no nrercado telhas coloniais oriundas c{e pequenas olarias, que são fabricadas sem encaixes,

engates e critério cf e qualidade¡ niãs cl$e¡ a depender do tipo de clbra, podem ser úteis. Pesam

secas, em médía, 1"rJ.0 kg.

As telhas cerâmicas coloniais de l"¡oa <.¡ualídad*, prensadas e produzídas ern ceråmicas industriais,

possuem encaixes para montagem Ê engate par'ã ripa.
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Normalmente näo são fabricadas peçäs especiais, de forma que cumeeiras ou espigöes säo

executados com äs próprias peças emassadas com ârgamassâ traço 1":2:8( cimento, cal hidratada

e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta clevem ser colocados rufos em chapa de aço

galvanizado n"24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite. A

utilizaçäo dos mesmos tem em vista a näo ínfiltraçäo de água nas paredes.

ZB, RECEPçÄOIENTRADA DE AMBULANCIA
28,1, ËSTRUTURA

28.1.L. ESTRUTURA METÁLTCATREL|çADA ËM AÇO, EM MARQUISES

As ligaçöes parafusadas obedeceråo rigorosamente ao especificado nos desenhos e
listas específicas. Os parafusos de alta resistência seråo utilizados conforme 

:

especificado nos desenhos de fabricaçåo e listas de parafusos. Hm ligaçöes por atrito,

as áreas cobertas pelos parafusos nåo poderåo ser pintadas e deveråo estar isentas de

ferrugem, óleo, graxa, escamas de laminaçåo ou rebarbas provenientes da furaçäo, O

aperto dos parafusos deverá ser feito por meio de chave calibrada ou pelo método da

rotaçåo da porca. O aperto deverá seguir progressivamente da parte mais rígida para as

extremidades das juntas parafusadas, As ligaçöes deveråo ser ajustadas de modo que

os parafusos possam ser colocados à måo ou cCIm auxílio de pequeno esforço aplicado

por fenamenta manual. Quando um parafuso nåo puder ser colocado com facilidade, ou

o seu eixo nåo permanecer perpendicular à peça após colocado, o furo poderá ser

alargado no máximo 1116" a mais que seu diåmetro nominal, Sempre que forem usadas

chaves calibradas, devem também ser usadas arruelas revenidas sob o elemento em

que $e aplica o aperto (porca ou cabeça do parafuso). Seråo feitos testes cCIm os

parafusos a serem usados sob as mesmas condiçöes em que seråo utilizados, em lotes,

por amostragem. O parafuso deverá ser apertado até romper, anotando-se nesse

momento o torque de ruptura. O torque ä ser empregado deverá estar entre 50 a 60% do

valor anotado. A Contratada deverá apresentar previamente à Contratante, para

aprovaçåo, os documentos de procedimentos de montagem. A montagem das estruturas

deverá estar de acordo com os documentos de detalhamento.

28.1.2. CONCRETO ËCK = 30MPA, TRAÇO 1-:2,L:2,5 (ËM MASSA SECA DE CIMENTO/ ARËlA MÉDlA/

BR|TA 1)- PRËPARO MËCÂNICO COM BTTCINEIRA4Û0 L. AF*0s/2021

Execuçâo conforme âs normas estabelecidas.

28.1".3. LANçAMENTO COM USCI DE BOMB& ADENSAMENT0 Ë ACABAMËNTO DE CONCRETO EM

ËSTRUTU RAS. AË*12l2û15
Concreto deverii ser lançado logo após o ðmässämento, não sendo permitido, entre o fim deste e

o do lançamento. lntervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitaçäo mecânica, esse prazo
i

poderlá Sefdòontado a pa.rtir do fim da agitação. Para lançamenJo que tenham de ser feitos a seco,

á#¡;.iÍ# rtÞiì.s à penetração de água, deveräo ser tomada's as precauçöes necässáiÌas, pa'rl 
*'" "
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que não haja água no local em que o concreto será lançado, nenì possâ o concreto fresco vir a

ser p0r ela levado.

28.3,.4. MoNTAGEM Ë D[sMoNTAcËM nr rônua DE prLARËs RETANGUTARES E ESTRUTURAS

sIMILARES, pÉ.nlRTTo sIMPLËs, EM cHAPA DË MADËIRA COMPËNSADA RËSINADA, 6

ur lrznçÕ rs. AF_o9/2020

Execuçäo conforme as nornìäs estabelecídas.

28.1".s. ARMADURA DI AçO CA s0/60
Este serviço consiste na nrontagem da armadura da estrutura de fundação, seja bloco, viga

baldrame ou sapata. - ., 
,

Para montagem das estruturas deve-se usär arame recozido 1"8 BWG, diâmetro L,25mm para ás

t .-t ! -.L2 ^^ -- -- ---^*¡l- ^ -^^^L-i*^^+^amarraçoes e espaçadores circulares de plástico para garantir o recobrimento.

Este serviço deve ser executado fielmente seguindo as informaçöes peftínentes contidas em

projeto.

28,2, COBERTURA

28.2.1. TËLHAMENTç COM TELHA DE AçO/ALUMíNIo E = 0,5 MM, coM ATÉ 2 ÁGUAs, lNcLUso

|çAMENTO. AF-07/2OLg

lnstalação conforme as especificações do fabricante e do projeto

2.2. çALHA EM cHApA DE Aço GALVANtzADCI NÚMERO 24, DËSENVOLVIMENTO DE 33 cM,

I NCLLJS0 TRANSPORTE VERTICAL. Ar-CI712Û19

lgual ao item 28.2.1

29.pROTËçAO CONTRA INCÊNDIO E PÂNlco
29.3,. HIDRANTE - ESPERA PARA SISTEMA COMPLETO

29.T.L. ABRIGO PARA HIDRANTE, SOXçOXITCM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR45 GRAUS 23"f2"'

ADAPTADOR sToRZ z Lf 2", MANGUËtRA D[ lNcÊNDlo 20M, REDUçÄo 21'/2" x t tlz" E

EsGUtCHo EM LATÄg 1"'J./2" - FORNËCIMENTCI E INSTALAçÃ6' At*L012020

lnstalação conforme as específicaçöes do fabricante e projeto.

Zg.L.Z. TUBCI DË AçO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASsE MÉUIR, DN 65 {2U2."1, CoNEXÄo

RSSQUEADA, INSTALADO EM RTDË DE ALIMËNTAÇÄO PARA HIDRANTË. FORNECIMENTO E

r NSTALAÇÃCI. AF_LÛ/2020

lgual ao item 29.L,1

2s.2. EXTINTORIS'L SINALIZAÇÄCI

29.2,T. EXTINTOR DE INCÊNDIO PCIiìTÁTIL COM CARGA D[ PQS DE 8 KG, CLASSE BC . FORNECIMËNTCI

Ë INSTALAçÄO. nr-ro/2a2.0 . 
p

lgualao item 29.L.1

tlåudio )otå Quernr Sarrns
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29.z.z. slrunlrznçÃo pARA EXTTNToR

lgualao item 29.1.1

29.2.3. PLACA e U R¡-UVIÍMO 20x25cm C/ VtNtL APLTCADO EM 1 FACE r rtXnçÃO COM F|TA DUPLA

FACE (FORNECTMENTO E MONTAGEM)

lgualao item 29.1.1

29.2.4. lulvltrÁRtn oe rvlrRcÊrucrA, coM go LÂN4pRpAs LED DE 2 w, sEM REAToR - FoRNEctMENTo

e lrusrnmçÃ o. At _ozlzozo
lgualao item 29.1.1
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